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Derrotistas
O  «Estado de S. Paulo» pu

blicou, e nòs a transcrevemos, 
uma nota em que noticiava que 
o governo do Estado ia crear 
postos de abrigos para immi
grantes etn diversas cidades e

colha, aqui se gaita contra a 
mesma.

O  tacto é que esse posto vi-

a Itu casou-se  com uma das 
filhas do s a g e n t o m o r  Estani- 
lau de C am pos,  e, dedicando BOLETIM ELEITORAL

rá, animar e desenvolver a in d a -s e  a lavoura, compunha, entre
mais a vida da nossa cidade; tanto,  nas horas  de lazer í r. u . , , , •

— - ..................................*- > optim os versos,  odes e s o n é ! Senador estadoai, pare preenchimento da vaga aberta pe-Itu ser í  procurado pelos fa 
zendeiros das zon is  servidas 
pela Sorocabana que aqui vi
rão em busca de braços para 

que Itu fõra uma das escolhi- a lavoura; esse posto trará pa- ! çriplos quer em portuguez; 
des para esSe fim. ra c á  novas familias, ; familias e latira. Deixou el le  var ias

tos em purtuguez e latim.
Deixa'et le varias producções  

poét icas de grande valor es

Realizando’se no dia 2 de Maio proximo a eleição de 
enador estadoal, pare preenchimento da vaga aberta pe

lo fallecimento do Senador dr. José Roberto Leite Penteado,
o Directorio do Partido Republicano desta cidade convida a 
seus amigos e correligionarios para comparecerem ás urnas 
nesse dia, afim oe suffragarem ao nome do candidato apre
sentado velo Commissão Directora do Partido Republicano

Tanto bastou para que cer-  essas de funccionarios dessa proudcções de grande valor V^SCONCELLOS ALMEIDA
l irac-  L - r i n t n s  fln. n n r ta m « «  a larim - PRADO JU N IO R  agricultor residente na Capital.

O -nome do ulustre candidato e sobejamente conhecido, 
e alem dos serviços por elle prestados a causa publica, é  de 
notar se ser o mesmo descendente de . ¿ilustres e antigas fami
lias y/uanas, cujos nomes, sentimentos de nobreza e virtu
des civ’cas tém sabido honrar, mostrando-se digno continua
dor dos seus maiores.

tos espiriios derrotistas clamas- nova repartição, do seu dirac- eseriptos em portuguez e la t im ;
sein de céus em terra contra tor e auxiliares, dos médicos e iando algumas dessas  prodc
tal facto, apontando phantasti- demais pessoas a quem estiver cõ e s  mostrados certa fez ao
cos e imagináveis perigos queíaffecto  os serviços desse depar- nsigjie ptaüologo Ju l io  Ribei
d’ahi advirão a esta cidade lamento; e tudo isso, é certo, j ro, mereceram desae francos 

— Isso vai ser um perigo j virá animar, movimentcr, de- ■ eJogios.  C rem o s  terem se per
para Itu; não dispomos de hy-j  senvolver a vida da nossa ci- dido a maior parte dessas
giene nem de fiscalização sani-1 dade.
taria que, em caso de molestias] E  é contra isso que esses

derrotistas clamam; é contra o 
desenvolvimento que virá para 
Itu da creação- desse departa- n o s s o  Arcebispo,
menio que elies clamam. Para
elies, para esses derrotistas, 
aterra a ideia de que itu pro
gride, se desenvolve sob a di
recção beneíica e criteriosa dos 
actuaes derigentes pt iiticos, O 
seu ideal, o ideal dos derrotistas 
è ver a derrocada do nosdb pro
gresso, é ver que itu re tro
gradasse, que tornasse a sua 
drcaderciíi , para que ahi, elies, 
os derrotistas, do alto da sua 
nullidade politica, clamassem: 
Eis a que ponto esses poiiticos 
reduziram a nossa terra!

Porém,oercam as esperanças; 
quer elies queiram, quer não, 
itu progride e ha de progredir 

porque a frente dos seus des
tinos se encontram ituauos que 
na verdade amatn a esta terra, 

para cujo engrandecimento 
nem sa-

trazidas pelos im m ig r a te s ,  itn 
pedir o contagio das mesmas 
á população; não dispomos de 
um p aliciamento capaz para, 
em caso de necessidade, servir 
á segurança publica e impedir 
roubos e assaltos; só mesmo a 
incuria dos actuaes chefes po
liticos p o le r a  admitir qae  se 
leve avante tal attentado á saú
de e segurança oublicá da nos 
sa cidade — Eis o que, mais ou 
men-»;, clamam-os taes derro 
tistasq e, ainda .bem, que como 
o escorpião, deixão ver o ve 
neuo que lhes estila da cauda.

Primeiro, os immigrantes an
tes de se dirigirem à immigra 
çâo ou aos postos de abrigos, 
soffrem rigorosa inspecção, 
quarentenas, alem disso todas 
as suas bagagens são r igoro
samente desinfectadas; em se
gundo è absurdo, maía ainda 
um insulto gratuito, supor que _ 
essas levas de tmmigrantes que I não medem estorços 
a jui vem cooperar com o seu criíicios. 
trabalho para o not so desen- 
voKimento s lo  constituidas de 
perigosos ladrões e salteadores 
e que para contei os se reqüer 
um comidera  .-el contingente 
polcia l .

A ser assim, como elies cia 
mam, Santos e S. Paulo seriam 
continuamente invadidos por 
eaídernias, sua população vive
ria etn continuo sobresalto, pois 
c ¡ntiouamente ali desembarcam 
c  se alojam levas e levas de 
imrriigt antes.

Porem, d irá '1 os derrotistas,
Santos e S. Pauio dispõe de 
meios de que nós r.ão dispo 
rr.os. E ’ verdade. Porem absur 
do è supor que o Governo do 
Estado creará aqui esse posto, 
sem tomar as medidas que e 
sa c-eação requer. O governo 
do Estado, creando aqui esse 
posto de abrigo, creará tam 
bem um posto de fiscalização 
sanitaria; esse posto Qerá seus 
medicos, s .ms enfermeiros, seus 
desinfectadores; disporá emíim 
de todos os recursos hygieni» 
eos e sanitarios; o r.osso des
tacamento policial será tambcm, 
nesse caso, augmentado.

Onde, pois.

co m p o siçõ es ,  exit indo ainda 
um dos cardenos,  con tan d o  
passe ios latinos c e s s e  illustre 
y íuano, na Bribliotheca no

Confiante no espirito de disciplina do nosso partido, 
esperamos qut os nossos correligionarios comprarecerão ás ur
nas e darão seus votos á esse distincto candidato, desde :,f. 
apresentamos os nossos agradecimentos.

Itu, 20 de Abril de 1926.
O Directorio 

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Souza Geribelló 
Pedro de Paula Lei.e

Snrs. io m m ere ia n te s  .

Nã o

Noticias
«  Ò H A ’

Telegrammas do Japão n os '  te desse resultado e antevendo
informam que, dentro em b r e - j  0 prejuízo que isso lhe ia cau-
ve, virão ao Braatl diversos 1 sar, desenvolveu mais suas com A ã o  f a ç a m  s u a s  e n -
Câix.çtrog-yjaiaijJeg.enyigdps p o r 1 pras de ch á  brasileiro, mono c o m e n d a s  d e  f o l h i n a s  
importantes casas- japonezas, poljsou em suas mãos todo o . p a r a  1 9 2 7  s e m  v e r i i i c a -  
que, em nosso palz vem fazer „osso producto; mas, antes dei c n l l p c c ã o  d e  a m o s -
propaganda de artigos e pro- r e metel-o aos mercados consu-i , d c o u it t  \

midores da Europa, teve o cui' , «  . K U U x i A »
dado de mistúralo com hervas Si  d e s e j a r e m  c o n h e c e r  
torradas, magnesia e outros in o s  p r e ç o s  q u e  s ã o ,  r e a l -  
gredientes que lhe davam um m e n t e  c o n v i d a t i v o s  e  a  
um sabor desagradavel; e assim u  d o g  d i v e r s o s  t y -
conseguiu desmanchar o  b o m , , , ,
nome e fama ,que esse nosso ¡P.0 8 ’ o a s ^a r a  s o m e n t e  u m  
producto alcançara e o foi de c h a m a d o  p e l o  t e l e p l i o n e .

E T 0

tduefos jiponezes,  entre os qua- 
s o chá.

A proposito nos veio a men 
te relembrar que tambem Itu, 
ha 8 0  a m o s  mais ou menos, 
foi um grande centro produc
tor de ch i .

Por esse tempo o cultivo

O e s te  m tinds o s  ag rad o s p r a ie o ta ír o s ,
S ã o  g r ilh õ e s  que pos prendem  com  c u id a d es , 
S e tid o  c a u s a  e ffe c t lv a  de p e c c a d o s , ; 
Q uanto m a is  e l ie s  têm  de l i io n g e ir o s .

P o s to  quo n os p areçam  verd ad eiros; 
Os d am n os e l ie s  trazem  p reparad os, 
Com  r is o n h o s  d is fa rc e s  m a sca ra d o s  
Hos m a le s  n os em golphou so rra te iro s

D esta  so rte  n os tiram  a  lem b ran ça  
B e  eu id arm es  no fim  que n os e s p e ra , 
Cem  coragem  de firm e s e g u r a n ç a .

De com o a  con d ição  oruel n a  e s fera , 
Pu ch and o  para o mal se m  m a is  ia rd a n ç a  
Em la ç o s  s u b it is  to d a  s e  e s n t r a .

do chá tomou aqui em Itu ( sacreditando. até que finalmen 
grande desenvolvimento- em (e ninguém mais queria com 
nossas chacaras, nos sítios s e j p r a r o  c pia brasileiro' 
faziam grandes plantações deSj Qs nQSS0S agricuItoreS; v e a . 
sa planta; grandes chasaes, dQ esse product0 sem sahida, 
dos quaes ainda, as vezes, en- foram aog p0UC0S abandonam 
cotáramos vestígios, eram a q u , do a cul{ura do chd £ ,,ojtan 
cultivados. , do SU3S vjg(as para 0  caféi Cu

S ã— 5 — 1

ser introduzido em nosso mu 
nicipio.

De tudo isso um facto ficou

culti'
da-se

E, dado a boa qualidade do - jQ cu|tj vo ;COmeçava entào a 
cha aqui colhido e o cuidado 
empregue em sua manipulação, 
logo creou fama o «cha de Itu» 
e se começou a exportar mui- , _
to rhà nara S. Paulo, Santos Pr™ ado: S ao  as nossas terras 
e Rio de Janeirp. mult'3 Propnas para o

Pouco a pouco ioi se e«ten- vo d °  essa planta 
dendo a fama desse nosso pro- rau'to bem nellas, apresenDn 
dueto, ao mesmo tempo q u e  o  do um produeto de qualidade 
cultivo dessa planta ia se e s - s u p e r io r .  O  c ha e uma planta 
tendendo por outros pontos U.V resISJ ente e de „trato fa 
da notísa então provincia. j c ! lrn0> milIt0 multo mais fa 

Temendo então a Companhia ; C1 e menos dispendioso que 
lngleza de Chá da Índia a c o n ! °  clflhvo do cafe; a colheita e
rurt-onria nuo nara n fn fu r o ! manipuIaçao do c h a  sao traba - -  ---------  , .
esse nosso produeto poderia i Ihos faceis e no qual pode s e U ia ,  pelo a lunno N ey de C a m  
vir lhe fazer nos mercados eu-1 emPre2 ar somente mulheres e .poB. .
roneus estabeleceu do Rio de creanças; 9uanto ao lado vem io .  anno B,  Br inquedo No

O rn po  E seo !n r
44 C esario  M otta ,,

R ealizar-se  no dia 24d o  c o r 
rente ,  nesse estabelec im ento  
de eusino,  s ign if icava  festa 
das aves.

Após os trabalhos escolares  
reuniratu-se os a lunnos no p a 
teo do recreio ,  daudo-se prin- 
c iqio á  e x e cu çã o  do seguinte 
p r o g a m m a :

I .a  parte 
lo .  Ijanno A, poesia, pelos 

a lunnos Gerson de Almeida, 
W a l te r  de Oliveira ,  Jo ã o  C an- 
navezzi  e  Ern e sto  D ann a .

lo .  an no A « D e Castigo 
poesia,  pela a lu n n a  Ju re m a  
de C am p os  Montes.

lo .  anno B,  « Canum » poe

IT U Bento  D ias  Pacheco

Nasceu Bento  D ia s P o c h e c o  
nesta cidade por* tneados do 

o perigo quej seculo 19,  era filho de Bento  
motiva tamanha grita doa der. Ferraz Arruda. Estudou lati 
rotistas! j com o Padre-mestre Manoel

Emquanto Rio Claro  e Ri de .Arruda e Sá, aiamado 
beirão Preto,  cidades tambem mestre dessa  mateha.  Cursou 
escolhidas para esses postos, em S. Paulo as aulas de phi

aneiro casas destinadas á.com-| ^ave' tem tambem bastan 
ara do nosso chá,  o qnal c o -  Ue Prpcara  e 0  seu preço e 
meçou a ser Jaor essas casas ' bastante :;remunerador. 
exportado para a Europa.

Verificado no extrangeiro a 
excellencia do nosso produeto 
pela bom aroma e agradavel 
gosto ao paladar, sendo julga 
do superior ao chá da Índia.

Temeu então a Companhia 
lngleza pelos seus grandes es
tabelecimentos e propriedades 
na Índia e entregues] ao culti

Pcrque não se cultiva mais 
em Itu o chá;  temos porqaqui, 
mesmo ao redor da cidade, 
tantos terrenos incultos e onde 
elle poderia, com grande van
tagem ser culttuado.

Q u e algum Scvltivcdor intel 
ligente ^experimente o  seu 
cultivo e verá o resultado com 
persador que auferirá.

e c e b e m  c o m  satisfação essa es- losophia  e arithmeca. De volta v o e  preparo do ehá. E, dian

vo» co n v ersação ,  pelas  alun  
nas Carolina  Barre to ,  H eloy  
se M achado de Cam pos,  O t  
ti l ia  S te iner ,  Jo sé p p in a  de M 
Cam argo, M arina Lisboa,,  B e  
nedic-ta Cardoso,  J a c i r a  de 
Arruda, I r ide Alegro e  D ulc i  
néa F .  Toledo.

lo .  armo D, «Os S a n h a ço s  
poesia pelo a lunno Jo s é  I g n a 
cio de o l i v e ’ ra>

1 lo .  an no D ,  «Dialago» p e 
l l a s  a lun n as Nair Con ceção  e  

D ile cta  B arb ieri .



"A C I D A D E ”
EXPEDIENTE

R e d a c ç ã o  e officinas  
P r a ç a  P a d r e  M igüel õ -A

P u b l i c a ç õ e s

Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :

T r n i i s e r i j > ç f t j ' s
dè p rop riedades

Antonio Nardy Netto, sitio 
e te rras  no Purunduva

3:173ü>000 
Jo aq u im  Jo s ê  de C a m a rg o  

e, D na. T h e re z a  Maria  de Ca 
margo,  te rras  no sitio G.iande 

5 ;000$000  
N athan Averbaeh,  casa  sj 

no. á  R. 2 4  de F e v ere iro ,
4 :õ00$000  

Glicerio  da S i lv e ira  Arzuda 
te rreno á R. 7 de Abril  

4-J

« F e j n n d o r e s  ' destacamento  policial a crea-
Frankc a . Walt,  agi ¡cultor ção  dessa guarda se impunha 

no Estado americauo de O k  e ora de urgente necessidade 
lahoma, telegraphou para Ber J a  se inscrivéram cmo 
lim, ao jr ju ador profissional Jul co n tr lb u h te s  ipara custear 
ly, c o nv id ard o .o  a ir aos  E- a m anunlenção dessa guarda 
stados U n idos  disputar, em e para a qual a Cama a con- 
qualquer cidade, um cámpio corre tambem com uma ver- 
nato  de je juns.  ba especial, oe  seguintes se

Jolly je jnou ultimamente n h o r e s : 
em Berlim duraste 4 4  dias. j B a n co  Commercial  do Esta 

Nolí sustentou que ja pas do de São Paulo, João  Bap- 
sou 50 dias sem provar qual  tista Mattos Pacheco,  Carva- 
quer alimento. lho Jordão, viuva R olJati &

Q u e  gente feliz, estão  a sal Filhos . Francisco* Galvão,  Ir-
(Nas 3.a e 4.a p ag in as )  Angelo Di Ciero Casa n. vo da crise; pou co  se lhe da mãos,  Goir.es & Toledo,  Jo<s

Uma p a g i n a ......................5 0 3 0 0 0  67  da R.dos Andras  15 :OOij$ oOo o encarecimento da vida, clles quim Victorino d e T oIed o ,O on
1[2 >  2 5 1 0 0 0 !  Antonio de Almeida Sam paio  passam a je juar . . zaga Novellí &  C.ia, Dr. Braz
J [ 4  » 1 5 3 0 0 0  casa  n. 8 4  da r. S a n ta  R ita  A proposito  de t-aes jejua Bicudo de Almeida, C asa Jo

N as l . a  e 2 .a paginas, p m - . 4 ;0 0 0 f 0 0 0  dores conta nos recente íele sephina,  Elmedoro Batiisti. G e
ç o s  a conv en cion ar  se. A rgemiro da S i lv e ira  T ole  gramma de Berlim: Em cnnse ribelio & Bueno Jo sé  B aid um o

— —  do, casa  n. 7 da r. S. Rita  quencia de varias denuncias do A. Gurgel,  F. F. de To
As assio-naturas e pu- j  1 2 :000$0u0 sobre o modo com o estava ledo, F ran c isco  Martins S o b d

 ̂°  , o Agricio Rodrigues de Arru- illudindo o público a policia nho,  Fobias & Leilão, Phar-t
Olicaçoes serao  p agas a  f (j a e u r karl0 Rodrigues da S il  prendeu o jeiuãdor prnfissiq- macia Souza.  Pedro Fandi &

d ian tad am en te . 'v e i r a ,  terreno a r. 7 de Abri ;  nal.jailemão, Adolf G u ch im a n ,  Irmão-ç Prado, & Apnendino,
2 :000|000  Por alcunha o «Ventago» ,  no Luiza Miguel Cury, Adeb G e

! I I

cr, ÓI.1VBIRA JUalüR
L R O N ' H IT E  

ASTHMA
C O Q U E L U C H E

ROUQUIDÃO

Fe ¿*r  "Grindelia ’* tíe 
Oliveira Junior,

lo .  anno C, «Bonita»,  poesia 
pei.a a lu m n a  Nilza Rizzi P i 
nheiro.

2o. anno A, « B e i ja  flores» 
poesia, pelo a lumno Antonio 
L u iz  Sam paio  V ia n n a .  «us Bei 
j a  flores»poesia,  pelo a lumno 
V i ta l  W a l t e r  de Oliveira.

2o. anuo A, «Men canar inh o  
poesia, pela a luu na Isabel Mo 
raes.

2.0 anno B,  «Boa  lição»;  poe 
sia, pelo alurnno Antonio ()■ 
lavo  Marinho .«Ninho de pra 
ta» ,  poesia, pelo a lum n o Jp sé  
M. Novaes A rruda,  Ccr.40, As 
A A08.

jpa. p irte
2o. anuo B ,  Oa canar ios» ,  

d ialago p e la s  a lum nasZalia  
S i lv e ir a  e Gtti i ia  de Paula 
L e i te .

3.0 anno A «Em endou se» 
poesia,  pelo a lum no Jo s è  L e s  
sa ,  Q uem  bem - faz , . .» p o e 
sia, peio alunno Osvaldo B a  
uer Rabisa .

3.0 auno,  Dialogo sobre  as 
aves ,pe las  a lum uas  Maria B e  
n edicta  S i lv e ir a  e M aria  Ad 
parecida  S i lve ira .

3.0 atrno B ,  «Prisoneiro», 
poesia pelo a lunno M ansueto j  
S an  toro,. «As aves» ,  poesia, p é L  „ 
lo a lumno Ruben s de Moura 
Leité .

4.0 anno, «O aaturame» poe 
sia, pelo a lunn o  Arm ando Ma 
cedo,  «A festa das aves» pro 
sa, pelo alumno Lau ro  Bueno 
de Camargo.

Canto  — Q Sabiá .

Manuel Barbosa  da S i lv e i r a  momento em que iniciava o  bade , Joaqu-m Lop es  Pinhei c id o  a ceder os seus autemo 
seo 4 8  dia de jejum; eile pre ro, C.  P  Sam paio  Netto, Ar- veispara 0 tr msoortea esta dos

$ SUPER S A B O N E T E ^

/  L  \¡g HYCIENICO E MEDICINAL ^

l! V
f/|0 MELHOR DENTRE OS MELHORES

i

LPARA0 BANHO E TO ILETTE;

«

casa  n. 4  da T r a v e s s a  do Car
mo 6 :0003000

Maria G o nzalez  G arcia ,  ca 
sa  n. l g  do L a r g o  da Q uer 
te l  13:'-’0 0 3 0 0 0

Jo ã o  Boni Sobriuho,  casa 
n. 143 da r. do Corcm ercio  

16 :000$000  
Antonio F e l ix  da Si lve ira  

te rras  nò bairro do Apotribú
7 :0 0 0 ;' 0 0 0

Jo s é  F e rre ir a ,  Mignei G a r 
c ia  e F ra n c isc o  G om es e S S  MM

80:(J0O|000
Jo ã o  Paulo x^-vicr,  casa  n. 

168 da R. S a n ta  C ru z  3 0 0  : 000  
Jo ã o  Paulo  X a v ie r ,  ca sa  a 

r .  S. Cruz e  te rreno  a r de 
S a n t ’Ánna\ 100 $ 0 8 0

J o ã o  Paulo X a v i e r ,  direitos 
em um te rre no  a r. San t 'A u m r 

ICOí q o O
H onorato Netto t e  Arruda 

casa,  n. 17 da r. dos Andradas 
8 :5 0 0 3 0 0 0  

F r a n c isco  B an d e ira ,  parte 
do sitio Capuava 1:Q00$000 

G regorio  T e l le s  idem ilorn 
1:0001000 

Jo s é  G on ça lv es ,  casa  n. 1 
a rl do Matadouro ÍO-.ÓOOSOOO 

Romano Arpi, sitio no bair 
ro do Apetr ibu’ 7 :00o$000  

Alberto de Almeida Gomes 
r. do Com m ercio  

-2:000^-000 
H umberto B e rn ara i ,  casa  n 

43  a rua das F lo re s  80QS000 
Joaquim , Jo s e ,  Atitonio e 

Braz B ca le t  e J o ã o  Baptista 
ácaiet ,  partes das F aze n d a  Pe 

ra  Azul e da Fa z e n d a  San 
ia E l iz a  143 :3334000

C A B R E U V A  
Haraldo e Elizeu Sacchi ,  

terreno nc bairro do Plral iy  
2003000

Santo  Vedolin ,  te rras  em 
commum no sitio G ran  de

5 004000
Haraldo e Elizeu S ice l i i .  

te rre no  no Bair ro  do I irah y  
50 :000^001  

Antonio Rodrigues da Costa 
casa  a rua Conselheiro  Ro <ri 
gues Alves  1 ;000£000

Jo ã o  e Horacio  Sauti ,  1 a r  
tes 110 Sit io  J a c a r é  lüOíjjOüO 

1NDAIATUBA 
E s tev am  f lu be rt ,  sitio no

tin dia  provar que era capaz, 
ue passai«» 5d dias sem í o -n g r  
alimento algum.

P or aqui, S. Paulo, apareceu 
tambem um desses  je juadores 
o Succi,  o q u a l ' fo i  de prom 
pto desmascarado em seu trues 
pelos med cos  de São Paulo 
enaarregados de exercerem  vi 
gtlancia sobre  elle.

Enfim tudo e’ meio de g a 
nhar, jeju-tm para não morrer 
de fome.

Congregação M ariatia
Realizou-se no dia 17 do 

corrente a eleição da directo 
na da C o ig i e g a ç ã o  Mariana 
da egreia d a Carmo, ficando 
a mesma assirrf constiuida.'

Presidente,  (reeleito)  Arge 
miro D 'E ’bo u x :  l . o  Assisten 
te, (relei-lo) Renato Ferraz 2. 
assistente,  Dino Bordini; s e 
cretarios:  Ignacio de Loyola 
Nardy:ThPSõteiro,  J o ã o  Martin 
Instructor, Francisco  Simoni.

N nm eroso  núcleo de distln 
ios moçLS cathulii-o'. pralican 
tes,essa distincta congregação 
conta jà graças aos es fcrçosd o  
seuvirtuoso  Director FreiBeni 
gno, ¡nnum eios  beneficios vem 
ella proporcionando a nossa 
mocidade.

Arnnizi-in e «li-pHisito 
«Ia ^ »roeab iiu a

l indo Nobrega, Joaquim Fer- dlstinctos músicos p^uistanos,  
reira L isboa ,  Edm uudo de Ar os snrs. Marcos Sieiner,  Jor«.e 
ruda, Lauro de Paula Laite, Simeira e Joàc Steffen.
Evandro Balthazar da S lv e L a  Quanto ao programrua dessa 
T ra jan o Novaes.  Antonio de audicção. ao que sabemos de 
Almeida Toledo,  Dr. Jo s é  de que fazem p V te  òpiimas peças, 
Almeida Sampaio So b rm h o ,  lo será incluído aos convites que 
sè Sampaio Pjlho, Renatc  para assisti-la vão distribuir 
inaral Sampaio, Humberto C c -  os directores do ltuano Clube, 
sta, T ri tão Junior, Porcin io  Damos parab-ns à  esforçada 
de Camargo Coú to ,  jo ã o  Va- directoria do ltuano, desejando 
lente, Antonio D o m in g o s  Fer se revista, do mUEnr éxito, a 
nandes,  José da Silva. Assud andfcção musical q e em r s 
Raff* N-.tt.au Averbah & Filhos seus salões terá lugar em o 
Mario Macedo, Alencar Silvei proxirpo cjia l .o .
- a, Lauro Alves. Fau sto  Tei- —

* * * * * *  " • « « *Gebaile,  
lonio Peres G u im a r ã e s , . João  
Barreto, Maria Augusto Oii 
velra j o - é  Pinto  Faria, Maria 
Pçres Guim arães,  Gasperazo 
a  Comp.,  Lniza Alves Lima, 
Flaminio Baptista Leme, Odi 
lia Cam argo Penteado, M aiio  
Mario B.-itto, Jo s é  Astu.ti.

-  Es  a guarda,  fa endo o 
P olic iamtnto  de n ossas  ruas, 
somente attendera a pedidos 
e cham ad os .das pessoas  ins- 
criptas na liota dos seus «ou 
tr ibuintes.

S íss jí í ist«*  IP r e í l i s t l

Finda se amanha o prazo con 
cedido aos senhores proprieta 
rios que se julgam prejudica-

M e s * i * 5 5 i ! s í j l  
L e cio n a -s e  escri] tu ra -  

çã o  m ercan til.
M atricu la  a b e rta  a té  

3 0  de A bril. C ond ições  
e p reços  a co n v en cio n ar.

O s in teressad os, p a ra  
m ais im lo rm açõ es, pod e
rão  se dirigir ao E s c rip -  
torio C o m m e rcia l de Jo a o  
B on i Sobrinho R u a  do 
C om cue-cio , 143 .

S e i« - ji> fo ro  »
ja  noticiamos a

S R . M
C onform e 

dist inct» sociedade R e crea t iv a  
«14 de Setem bro»  vaicommemo 
r ar  condignamente a data da, r  k* „ o i l d ° s  pelo lançamento do impos i  . , _  , ,,

A C oropanh iaSoroeabana v a i j  nredjai re [erente ao corre ,1 fesf3 do T rabalho ,
construir  nesta cidade um grau 50 p ,e J la l : ret" reme 30 co rre« 

b ‘ te exerc.cio, apresentarem, por C on stará  essa com m ém ora
de arm azém  para  café  e um 
grande depositojpara inachina 
e off ic inas.  Nesse sentido já  
se en tendeu a directoria des 
sa Estrada com a nossa 1 a 
mera Municipal,  a qu a l  se 
oromptifleou a  auxil ia -la  na 
aequisição do te i re n o  n e 
cessário  para essas c o n s t ru e ’ 
,-ões.

E ’ esse  um grand e melho 
rameuto para  a nossa cidade, 
jó ia  assim virà desenvolver  
ainda maisjo nosso com m ercb  ,

G n a n l n  T n c t n r n a  
M h iu icá jp n l

G raças  aos  es fo rç o s  de dis

si ou por 
as suas reclamações.

M  O I  L J L I U I U  L l l l ,  U U I  I -Y 1 1 « 1- 1

seus procuradores J  a ‘em de um 5 x Plend,do

O s que assim se ju lgm m

: baile,  de uma sessão c iviea e 
de uma parte  theatral ,  na qual 

prejudicados deve-ão dirigir ; s e r a M evados a scena  a chis 
suas reclamações, em requeri  j t 8a comedia «Marquez por 
mentos sellados com uma es- ura quurto de hora»,  e 0 sen 
tampilha es adoal dé 23000 ,  à o ' timent:l1 m elodram a * 0  V a  
sr. Prefe ijo  Municipal. Igadundo»;  ¡ornarão parte  nes

j s a s  r e p r .se n ta ç õ a s  dist inctos
, amadores dosgrupes dram aticos 
j « João  C aetan o,  e  14  de Sa tem  

bro».

Ws»í3!s F o lic ia e s
O sr. J u l io  Cochini ,  residente  
a rua de S a n f A u n a  11. 7 B 
teve,em  20  do corrente ,  a sua. 
resic^Tieia visitada pelos ami 
gos do aiheio,os quaes  lhe  rou 

da «Cidade de Munchen», de baram  uma m ach in a  de cos-
São  Paulo, sob a batuta do tu r a > diversas peças  de roupa
provecto maestro Frederico  e um despertador.  A  policia ,
Bruecher,  afim de realisar em pondo se em campo, conseguio

, os amplos salões do ltuano descobrir  0 paradeiro dos ob
Mariano Morillo e Bonifácio  ram tambem o snrs.  P re fe i to ! c lu b e ,  pelas 19  horas, um va je c to s  furtados; 0 ladrão,  um 

Antonio Morillo, casa  a rua Munipal e D elegado dePolicia riado e setecto concerto musica', preto desconhecido vendo quo
B e n ja m im  C on stant  5 : 0 0 ( 4 0 0 0  Dada dificiencia do n o sso  tendo-se amavalmente promptifí a  Policia,  ia . lhe ao en ca lço ,

bairro do Mirym 22 :00 0 $ 0 0 o  tinctoa cavalheiros,  entre os  
J o ã o  Ifariger Ju nior ,  partes j quaes seja nos licito salientar 

no Sitio Velho e L a c e r d a  o snr. Renato do Amaral Sam 
í 4 : 0 0 0 $ 0 0 0  1 paio e Silvio Fo n sec a ,  encon
! Augusto Camillo, partes no ! tra se ja reorganisada a G u ar 
?sitio Veiho e lacerd a  2 0 0 3 0 0 0  ' da Nocturna Municipal,  sando 

S A L T q  que para esse fim to o p c :a -

A n i l i r ç i l o  U n s i c a l

Gentilmente accedendo a um 
convite que em nome do Itna 
no Clube lhes foi feito pelo 
distincto e esforçado expresi 
dente dessa sociedade, sr. M ar
cos Steiuer, deverão aportar 
depois de amanhã, a esta ci 
dade, os membros componen 
tes da apreciadissima orchesrra
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fugia para  os lados de Porto 
Fe l iz ,  te.ndo o Delegado desta
solecitado a sua captura à au ' san  i.

(T rezen tos  e vinte  e dois mi; 
reis;) dovida por Antonio Cas

toridade daquella v is in h a  Ci 
dade.

Era 2 3  do corrente ,  e a re 
quiaição do Dr.  Delegado de 
v ig i lân c ias  e capturas,  foi 
detido nesta  cidade e remeti  
do para  aquella  D elegacia ,  
o m enor Jo ã o  B ap tista  M a c ce  
que h av ia  fug-ido do Instituto 
D is c ip l in a r  de Mugy Mirim.

J a  esta  reorganisada a G u ar 
da Nocturna Municipal, e da 
q u a l  em outro local inserimos 
uma nota  especial .

Pelo presente  intimo o r e 
ferido devedor a pagar a im 
portancia da ¡Iludida Duplica- 
ta ou dar as  razóes porque 
nao o faz e na falta o notifi 
co do com p etente  ProteBto.

I tu ’, 27 de Abril- de 1 g26.
O Tabe l l iáo  de Protestos,  

L au ro  de P aula  L e i te

O D ou tor F re d e r ico  
R oberto de A zevedo  
M arq u es, Ju iz  de 
D ireito  n esta  c o m a r
c a  de Itú , e tc .

F A Ç O  S A B E R  
a quantos o p resen te

Nao façam  café barrento!
o

APARTA ped ras, torrões g rã o s  de milho, 
feijão, m isturados ao  café.

m am on a e

VENTILA todo o pò, paüias,

F A B R I C A N T E S

IPelas

de

C o sa so rc io
Realizar.se  h o je  o consorcio 

do nosso prezado e distinto 
amigo e apreciado coüabora  
dor Flamiri io Baptista  L e m e ,  
correcto  fu ncionário  federal, 
com a gentil ies ima senhorinha  
Y o le  Battist i, dilector e pren 
dada f i lha do snr.  Erm edoro
Battisti. conceituado negocian edital v irem  ou delle no  
te nesta praça.- ticia tiv arem , que no dia
v ; ™ Stà0tn0 6 j0Vem paren d ezesete do p roxim o m ez  via-ios as nossas mais siace j  n«- • » j  .
ras  fe lic i tações  e fazemos os .  luaio, as doze h oras  
mais ardentes  votos para  que & p orta  da C ad eia P u -  
gozem uma etern a  lua de m el b lica  d esta  eidadè, á R u a  H 
e corram -lh es  sem pre os dias do C om tn ercio , o official 
d a j ^ i a t e n c i a  calmos e bonan ie  ju stjça  Joaq llim  de de vin tes dias, que

  j A rru d a, servin d o de .por se rá  affixad o e publica-
| teiro  dos auditeri. s ou do, n a fo rm a  da lei.
| quem  suas vezes fizer, Itu, 2 6  de A bril de 

Optimos e empolgantes films tra rá  a publico p re g ã o  1 9 2 6 ,  
e explendidas musicas habih de ven d a e a rre m a ta çã o  E u  L e o b a ld o  F o n s e o a

u S % eXa n ? C e n V a | 8 c o ° r n 2 «  á  q u e ,m  d e r  e s c r i v ã o ,  o  e s c r e v i ,  ( a )
Polytheama se prooõe a c f  e  f*13101, l a n ç o  o í t e r e c e r  r  r e d e r i c o  R o b e r t o  
ferecer aos seus f req ü en ta d o 1 a c i m a  d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  A z e v e d s M á r q u e z .  
res neste  fim de mez, assim o  i m m o v e l  a b a i x o  d e s c r i -  ’
é que temos: , to  p enhorado a L u iz  S 6 C C 3 0  L Í VT S
« I M ’ -ira f i  empoí g a v ¡oli sua m ulher e 0 U i - B L L d U  L I V I C
gante drama, super p r o d u c l ,  , ’ , • , , 1
ção do P rogramma ; Diamond t r o s > h erd eiros do finado  
«Dinheiro Facil», e no qual 
vamos admir r Mary Carr,
Cullen Landis, Gladys Wal-  
ton e Mildíed Harris.

Ssxta  feira — O  impressio 
narpe drama «Maior que a 
fama, e dó otisf  é proíogonis 
ta Helaine Hammerstein.

Sabbadu Super preducção 
do victorioso Programma Ser 

1 o r  «As duas juventudes», 
optim o film onde tomam par 
te uma pleiade de artistas da 
scena muda, d e stacán d o se  
Ben  Lvcn,  Anna Nilsson e 
Majorie  D aw

N o Politheam a>—H o je  
C o n tin u ação  do lnigm a  
do T op asio

S e sta  F e ir a  -  M aior 
que a fam a.

S a b id o - As duas J u 
ven tu d es.

O s espetáculos de s á 
bado, tan to  no C ine-C en  
ra l  com o no P o lijh eam a  
sao dedicados a estima-.- 
da classe  op eraria  da nos  

fcs‘a cidade.

folhas, etc., do café em

PARA T O D A S  AS G A P a CID A D ES

Dir i jam-se  aos nossos Agentes locaes
B. Penteado & C. E N G E N H E IR O S

A V I S O
Segundo Savioli em  um i A rifa de um automovel «O 
e x cu tiv o  h y p o th e ca rio -i verlandl> em beneficio da Con
aue lhes m ove T uiz C a l- ' ferencla de S- Vicente de Pau 
|1 . 1  Li01 . ' la de Cabrettva coube ao por
legnn, a  saoex . Um  sitio| tador do cartao n. 2.752, pe
d en om in ad oB ôa-V ista , no lo primeiro premio da loteria
m unicijjio e fregwe.sià de de S. Paulo, realisada em 6
C ahrenvn rlest-n fV.mm"- de Abril de 192Õ.

O praso para a retirada do 
m esm o è de 6 0  dias, a contar

Luiz Juvancio de Assumpção
Luiz do flm aral, H ntonia de físsu m p ção  R -  

m aral e filhos, convidam  os parentes e am igos  
a assistirem  a m issa de an n iversario  que em  
suííragio  da alm a de seu sem pre lem brado so 
gro, pae e avo

Luiz Juvencio de Assum pção
m andam  celebrar, sabbado, dia 1. de Maio, ás  
7 h oras, n a  ig reja  de S an ta  Rita.

C ab reu va, d esta  C o m o r  
ca  de Itu , eont.endo, m ais 
ou m en os, doze alqueires  
de te rra s  em  cu ltivas e 
feitaes, avaliados a R s. 
3Q 0$000 por alq ueire,

daquella data.

C h a c a r a  a Venda
o -c n n u tn n n  -7 T Vende se urna m aghilico  

P-1 . 0 $  0  , oito a l-, (.jjacar-a neste municipio,  com
queires, m ais o u  m enos urna boa casa  de morada com 
J e  té rra s , e m  p astos, a  3 6  metros ele j r rn te ,  urna outra
Rs. 3 5 0 1 0 0 0 , todos p orl menor para colono e as se- 
2 :8 0 0 $ 0 0 0 ; nove mil pes | s ui,lteB benfeitorias: 6:000 pés

’___  j L .d e  cafe novos, produzindo
m a s  ou m enqs de cafe  1 5 0 0  pés de ban;jnasi  2 50 [
form ados, a  1 8 6 0 0  p o rjp bs laranjas 1300  pês de 
p e ,  todos por R s. por uvas, 30 0  pés péras. f 5 0  pés* 
14:500<$Q00, sete  mil pès de marmelio,30 jaboticabairas' 
mais ou tn e jo s , pe c a f é - 50 Pés Pe mangas 80 pés de 
fo rm ad o s, -velhos e  m alj 
tratad os, avalh ad o  
1 «SpOOO por p és, todos por 
7:00055000; u m a c a s a j 
de m o rad a de m ad eiras, ' cerda Lobn. 
cob erto  de teih as, em  
mau estados, avaliad a  
p or Rs, 1 :2 0 0 $ 0 0 0 ; très  
ca sa s  de colon os, em m au  
estado , por Rs. 300jp000  

! ca d a  u m a, todas por  
! 900$>000 S om m am  as

de p lan tação  e 4 1)2 a lquei 
a  J res de paste.

P reço  convidativo.
T r a t a r  com Benedicto  L a -

E d i t s i e s

’rutesto k »  Duplicata
Existe  era meu cartorio si-, avalições em reis

S t ™  « ir a :  ï  v™  i 3¡>:oooíooo- E . p *~  «?»
falta de pa-j c h e ë u e  a  n o t ic ia  d e 10

F i d a l g o
E '  o esm alte  p a ra  

u nh as, preferido . 
TTsae

Algodão Pauii
I S i n  C a r n ç o

C o m p r a m o s  qualquer quanti
dade,  sen d o  de b o a  qualidade 
e posta  em Salto  de Itu. —

S C  835 I & a a u a

C o m p ra m o s  e re ce b e m o s  t . n  
c o n s ig n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A’

B R A S IT A l*  S/A.
|R. L ib ero  B a d a ró ,1 0 9 -T e le p h o n e  C e n tia i  

17 6 -E n d .te leg r.: BR A SITA L -  S .P A U L o l

F id a lg o

per protestada na :
gameiito  uma Duplicata  de i a ° s m andei exp ed ir o

vende-se a da esqui
na do largo do Car

mo, 2.
Tratar a Rua do Com-

90 oio

fa c tu ra  do valor de Rs.322,$000 p resen te  edital, c o m p ra -  mercio, 119.

dos Itu an o s u sam  cliap éo  « S IM E IR A » .
leso d em on stra  que elles co n h ecem  e p referem  

o bom  artigo ao b arato .
R e la tiv a m e n te  a su a  op tim a qualidade os  

ch ap èos 11 
cen e re s
g a ro  e que »N ad a e m elh or do que o m elh or» .

"  são m ais b aratos  que os seus con - 
pois, é p aten te  que o b a ra to  sahe
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O  F O R T I F I C A N T E  M A IS  P E R F E I T O  
O p!iiiüo[j(Ie na»^grssjxle scieiitiM iu U ru g u a y «

"A  minha opDinião è com pletam ente favoravel ao fortificante VlG O 
NAL- Param im  elle tem sido cLe grande efficacia contra os accidentes . ne- 
vropathicos em outros casos derivados do em pobrecim ento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clin ica” .

M ontevideu . ( a ) P R O F .'D R . AUtíRAN
E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V IO O N A L

l.o  Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3.0 Alimenta o cere
bro 4.o F ortalece  os nervos e os músculos 5 .o Tonifica e (estomago e o co 
ração. 6.o E x c ita  o appetite  7 .o A ccelera as forças 8 .ofJRegulariza. a 
menstru ição  9 .o C alefica os ossos. lO .o E v ita a  tuberculose.)

V lG ON AL — E ’ o fortificante preferível para os A ném icos, con
v a lescen tes, N eurasthenicos, Exgottados. D ysp ep ticos, Arthril icos. e tc . C;

V lG ON A L — E ’ o restaurador indicado sem pre que se tem  em vis
ta uma melhora de nutrição, um levantam ente gera.' ' ’as forças, da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VlG ON A L — E ’ o reconstitu inte indispensável ás senhoras durante 
a gravidez'- denois: do parto, fazendo augmentar Jeonsidetavelm ente o leite

V iG O N A L — E ’ muito rec^mmendado ás*crean ças magras, pall'das, 
lym phaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cre s
cim ento.

VlG ON A L — E ’ o e remedio ideal para os M éd icos, Advogados. 
P rofessoaes, Estudantes, N egociantes è outros que gsoffrem de insomnia, 
perda da memoria, fraaueza nervosa e cerebral. |

VlG ON A L — E ’ de gasto  muito delicioso JRivalisa com o mais fino 
icór de meza, e é recommendado especialm ente ás p essoas 'delicadas, fcg

v e n ?S a ’« » n  P l i a r n t a r i » «  «* ü v í iy a f i - i j ,
P edidos aos  G rand es  L aboratorios  :T ~ ”

A S u l m  ' S í  F V e i í í U i
I í h -.i r ío  ( ’a r m o ,  1 1  S « b . • Ssii» B*sau!o.

g y i i a r a m S d l i t a
H e ro ico  m ed icam en to  |contra a dór

Effelto rápido, seguro e infal íivel  ñas
D O R F S  D Ê  C A B E Ç A  

* ' R IPPE
N E R V R A L G I A S

R E S F R I A D O S
R H E U M A T I S M G  

IN F L U E N Z A  
CC1.IC/1S D A S  S E N H O R A S

Não Gontem Aspirina
N ã o  a t a c a  o  e s t o m a g o  
N ã o  a t a c a  o  c o r a ç ã o  

EM T U B O S  D E  2 0  C O M P R I M I D O S !  
EM  E N V E L O P P à S D E  UM A  ' D O S E

rnaciom
(P R E D IO  N O V O )
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C A ‘X B K I ¿ L O

HA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS
TOU OÜZEHTOS COSIOS CE RÉIS

A  m aior g a ia g e  de I tu — A m elh or g e re n cia  
M axim a seried ade.

O p rop rietário  tem  a h on ra de p articip ar ao  
d istin cto  publico d esta  cidad e que dispõem  de 
au tom o^ eis de, aluguel p a ra  passeio e de c a m i
nhões de tra  sp orte , atten den do a ch am ad o s p a 
ra  em b arq u e, e x c u rs õ e s  e tc .

P a rticip a  igu alm en te aos srs . C h au ffeu rs e p ro
p rietários de au tom oveis que dispõem  de gran d e  
cap acid ad e  p a ra  lo ca çã o  de c a rro s , bem  com o tem  
a n n e x a  u m a officina m e ca n ica  p ara  rep aro s e co n 
ce rto s .

O p p o rtu n am eu te  será m on tad a u m a see çã o  de 
acce sso rio s  gasolina e lu brifican tes.

R E L A Ç a O d o s  p r e ç o s
A luguel m en sal p a ra  q ualq uer ca rro  2 5 $ 0 0 0
E sta d ia
L a v a g e m  de ca rro s  gran d es 5 $ 0 0 0

,i „  pequ en os 3 $ 0 0 0  _____ _
A b erta  das 5 h oras da m an h ã  as 11 da noite | cias de primeira ordem,

R u a  do C o m m ercio  N o. 171-A .
(E sq u in a  do T ra v e s s a  M u nicipal)  0

H en riq u e M eneguini. ^
i

L JA  «L oção  Brilhante» é c  
melhor especif ico  para as af- 
fecções  capil lares. Não pin ia 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 

'saes nocivos.  E ’ uma fo rm u 
la scienlif ica do grande b o 
tânico D r.  Graund, cu jo  s-e 
g redo foi com p rado  por 200  
c o n t o s  de réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes insti ut >s sanitarios 
cio estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en  
tos de Hygiene do Brasi l.
. C o m  o uso regular da «L o
ção Brilhante»;
tí&l.0 — Desapparecem  [como 
pletamente as caspas e affecs 
ções  parasitarias.

2.o —  C e s s a  a quéda do 
cab e l lo -

3.° —  O s  abellos t r a n c o s  
descorados  oi: gr isalhos vol
tam á cor  natural primitiva 
e ser tingidos ou queiuras- 
dos.

4 . ° —  D etem  o n asc im en 
to  de n o v o s  c a b e l lo ;  branco-

5. N os c a s o s  de Cal  vi ni. 
cie faz brotar  novos  cabellos

6 ° — Os  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e se d o so s  e a cabeça limpa 
e fresca.

_ _ ___  A «L oção  Brilhante» é usa-
5 S 0 0 0  l da Pela alta soc iedad e de S 

Paulo e Rio.
A’ venda em todas D r o g a - 

rias Perfumarías e Pharma-

T e n h a f p e n a  de sua
esposa e^d e-seu  filho

"ELIXIR 914”
E m  cada de? nascim entos ,  9 c r e a n ç a s  nascem  

m ortas quando os paes são sy-philiticos. E v ita -se  
a mortandade tomando 0  E L I X I R  914.  9 5  % 
dos a to r to s  provêm da syphylis ,  O E L I X I R  914,  
evitr. os abortos.  D e  cada 100 indivíduos com 
Éyphilis,  9 0  estão propensos à  tuberculose .  O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra  essa  te r-  
r iv e l  moléstia .  O E L I X I R  9 1 4  é  usado nos hos- 
pitaes e rece itado pelos grand es  espeeial is tas  
em sv philis .  Não a ta c a  o es tomago, não contem  
iodureto. A grad av e l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu- 
i- m ero  26  de 21 de F e v e r e i r o  de .1916

Em todas as  D ro g a i ia  e  P h a r m a c ia s

T E P H O N E — 2 — 2 — 3

C a s a  d e  l l e u e i s
Notan A v e rb ac k  &  Fi lhos

Rua do Com m ercio —  7 4 —  ITU  
Rua S anta Cruz —  3 —  ITU  

kna D. Barros Junior —  19 A — S A L T O  
Rua Ruy B a rb o sa — 6 9  —  S. R O Q U E  ;

V end em  m oveis cam as de ferro , sim ples e 
esm altad as, rou p as feitas, ca lçad o s, 

ch ap éu s, co b e rto re s , aco lch o ad o s  
tern o s sob m edidas a  longo  

p raso , e tc , e tc ,
V e n d e -se  algodão aos kilos.

T e m  e « IS c a s  U í e r i n a »
E M  2 H O R A S  A A LiVIA RÁ  A

Fluxo=Sedatirp
O GRANDE REM ED lO  D a S SENHORAS

E m p r e g a  se cora van tag em  n as có licas  uteriuas,  
mesmo de partos por ser  en erg ico  c a lm a n te ,  e  na 
insuff ic ieneia  m enstruai ,  flores brancas ,  corrim en -  
tos, sendo estas  duas ult im as a í feceõ es  muito 
eom m uns n a s  m oças an êm icas .

E ’ muito ef ficaz nos incommodos proprios das 
se n horas ,  sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e' M aternidades.

Approvado pelo D.  X .  S. P.  em 28 de Ju n h o  
de 1915 ,  sob n.  67

A ’ V E N D A  EM  T O D O  O B R A S I L

LUIZ TOSCH1 & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

D EPO SITO

Rua Joaquim B  Borges, No. 77  

Telephone, 7 -3  Itu


